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Introdução

De acordo com A Sociedade de Endocrinolgia  e Diabetes Mellitus e uma doenca
caracterizada pela elevação de glicose no  sangue( hiperglicemia) podendo ocurrir devido a
um defeito na secreção do hormonio insulina, que é producido no páncreas. A função
principal da insulina é  promover a entrada de glicose para as celulas do organismo.( BRASIL
2015).

Na prática clínica diaria observamos uma serie de fatores que fazem que as indicações
médicas em ocasões não sempre consigamos os resultados esperados com o tratamento
prescreto.  A abordagem terapêutica com adesão  terapéutica dos casos de Diabetes Mellitus
detectados , bem com as intervenções oferecidas a traves das consultas articulado com a
educação em saúde são fundamentais para uma melhor comprensão da doença e
melhoramento da qaualidade de vida.( Gonzales.J.Perez. GARCIA et al , 2015).

Uma adequada adesão terapêutica tem consigo a participação ativa, voluntaria e de
colabaração da pessoa doente , para conseguir um resultado ótimo no tratamento . Além
estudos internacionais demostram que os pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2 apresentam
uma taixa de não adesão terapêutica um pouco elevada.Os estilos de vida inadequados, a
polifarmacia, a idade avanzada e o nivel sociocultural baixo são algums fatores que podem
dificultar a adesão terapêutica  destos pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2.(URZUA M,
CABRERA, 2010). 

A Unidade Básica de Saúde Jardim Oratório localiza-se no lugar do mesmo nome, no
endereço rua Salvador 266, zona urbana do municipio de Mauá, São Paulo. O municipio conta
com 8 unidades de saúde, 2 hospitais e um CAPS, distribuido pela cidade. Conta com escolas
estaduais, particulares  e municipais.No município é bastante evidente atividades 
relacionadas a artes e turismo. 

Faz parte da área de abragencia da Estratégia da Família em pauta, o bairro Ayton Senna Da
Silva e  a rua Salvador, próximo á Unidade de Saúde.  O escolaridade da população é baixo,
com predominância de renda no valor do salário mínimo,  desenvolvendo as atividades no
domicílio. Está na abrangência da ESF um colegio estadual, onde todas as semanas os ACS
fazem atividades educativas com a população. Os professionais que compoem nosso equipe
da saúde no posto são 3 enfermeiros, 2 dentistas, 4 auxiliares de enfermagen, 2
farmaceuticas, 2 recepcionistas, 6 médicos e 10  ACS, assim como Fonoaudióloga e
Psicóloga. O perfil demografico de minha área conta com um total de 3744 pacientes, 1029
familias e um total de familias nao cadastadas  de 10. (E-SUS, 2018).

A atividades  da equipe  está voltada para programas de atenção a comunidade , saúde da
criança, atencão o pre-natal l, cáncer de colo de útero,de mama e de próstata, controle de
hanseniase e tuberculose que até agora não tems nehum caso eM nossa área . Além de
realizar acompanhamento aos pacientes com Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus e
Hipercolesterolemia.

Na unidade de saúde se observa uma alta incidencia de Diabetes Mellitus , que resulta na
maioria das consultas da unidade., onde o maior problema é o inadequado manejo dessa



doença, inadequados hábitos alimenticios, sedentarismo, obesidade e hipercolesterolemia.

Assim,  a situação apresentada,  a necessidade de melhorar o controle da Diabetes, será
implantada ações que contibuam para a melhoria no Cuidado da Diabetes Mellitus, na
abrangência da ESF Jardim Oratorio.     

 

 



Objetivos (Geral e Específicos)

OBJETIVO GERAL:

Organizar ações de promoção e prevenção de agravos da população com Diabetes Mellitus
tipo 2 na comunidade para melhorar o manejo e auto cuidado da doença, evitando as
complicações clinicas e favorecer a melhoria na qualidade de vida dos portadores de
Diabetes Mellitus da abragencia da USF Jardim Oratorio.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Qualificar o trabalho do Agente Comunitario de Saúde para orientar e acompanhar no
domicilio , o Auto Cuidado dos portadores de Diabetes Mellitus.

Estimular a população para a adoção de o estilo de vida saudável, como promoção de saúde;

Elaborar um programa de apoio atraves de ações educativas  para os pacientes diabéticos
que atenda as necessidades clínicas individuais , psicológicas, respeitando ao nivel
educacional de cada paciente. 



Método

Este projeto de intervenção sobe Diabetes Mellitus é uma proposta com el objetivo  de
posibilitar um aprendizaje qualificado em conjunto com os pacientes portadores dessa
doença, com el objetivo de enfatizar na importancia da adesão terapéutica ao tratamento  e
ao cuidado desta doença na população de Oratório da mesma unidade , do municipio Mauá
no estado de São Paulo.

Para a realização deste trabalho foram realizadas entrevistas direccionadas aos pacientes
portadores de Diabetes Mellitus tipo 2 com a finalidade de identificar riscos de complicações
desta doença.

Foram entrevistadas 250 pacientes durante as consultas, visitas familiares. A mostra
selecionada inclui individuos entre 55 a 60 anos de idade cadastrados na unidade.

Os dados coletados para a enterrvista foram os seguintes: Data de
nascimento, Raça, Sexo, Profissião, ocupação, hábitos, nutricionais. A partir destes dados foi
definido os participantes alvo. 

O trabalho será realizado na Unidade de Saúde e será executado no período de junho a
dezembro de 2018. O trabalho com os pacientres será feito todas as terças e sextas-feira, no
período da tarde e nas Visitas Domiciliares. serão executadas a seguintes ações: 

- Planejamento de fluxo do acompanhamento destes pacientes com Diabetes Mellitus,
conforme a estratificação de risco, com periodicidade prograda conforme o risco, para
tratamento continuo, realizando exames preconizados. 

Responsaveis: Medico,  Enfermeiro, Nutricionista, Psicologa e Agentes Comunitarios de
Saúde.

Realizar ações orientadas, para melhor adesão terapéutica ao tratamento, associando
orientação para alimentação saudável, considerando a elaboração de alimentos e a
quantidade a consumir.

Responsaveis: Medico. Enfermeiro. Nutricionista.  

Estimular a pratica de exercicios físicos, através de grupos abertos para a população,  em
conjunto com o preparador físico do NASF. Responsaveis: Medico. Enfermeiro. Nutricionista.
Preparador fisico do NASF.                               

-Implantar grupos com reuniões periódicas, para orientações entre outras, sobre as
complicações mas frequentes da patologia, hábitos saudaveis, importância da atividade
físico.     

Responsaveis: Medico e Enfermeiro.

 



Resultados Esperados

Este projeto de intervenção oferecerá informações sobre o acompanhamento pela  equipe ,
busca ativa de portadores para detecção precoce ,  para contribuir na prevenção de
complicações e otimisar os recursos existentes , na comunidade de Oratorio, Mauá. São
Paulo.

Através das ações propostas neste projeto espera-se maior envolvimento e
comprometimento dos profissionais da equipe no  planejamento das ações direcionadas aos 
pacientes de  Diabetes Mellitus, impactando na qualidade de vida. Também espera-se que a
equipe amplie a sua atuação, ampliando as ações de promoção e prevenção, com a inclusão
das atividades educativas na rotina daUnidade de Saúde.

Os resultados deste projeto de intervenção permitirá reduzir as complicações e agravos em
pacientes com Diabetes Mellitus tipo 2  por meio de ações preventivas e promoção de
orientações para  uma melhor qualidade de vida da população e disminuindo a
comorbilidade.
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